
RELATÓRIO 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 18, de 
2012 (Mensagem nº 41, de 14/02/2012, na origem), da 
Presidente da República, que submete à apreciação do 
Senado Federal a indicação da Senhora SUSAN 
KLEEBANK, Ministra de Primeira Classe da Carreira 
de Diplomata, para exercer o cargo de Embaixadora 
do Brasil junto à República Eslovaca.  

RELATOR: Senador CYRO MIRANDA 

De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, 
e com a Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, vem à Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional, a Mensagem nº 18, de 2012, que 
submete à apreciação do Senado Federal a indicação da Senhora SUSAN 
KLEEBANK, Ministra de Primeira Classe, para exercer o cargo de 
Embaixadora do Brasil junto à República Eslovaca.   

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, item IV). 

 

Atendendo a preceito regimental, o Ministério das Relações 
Exteriores elaborou o curriculum vitae da interessada. 

 
Segundo o referido documento, a Sra. Susan Kleebank, filha de 

Ruben Kleebank e Miriam Kleebank, nasceu em Porto Alegre/RS, em 11 de 
outubro de 1961. 

 
Ingressou no Curso Preparatório à Carreira Diplomática  do 

Instituto Rio Branco em 1981. Nomeada Terceira Secretária em 1982, foi 
promovida a Segunda Secretária, em 1986; a Primeira Secretária, em 1992; a 
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Conselheira, em 1999; a Ministra de Segunda Classe, em 2005; e a Ministra de 
Primeira Classe em 2009.  

 
No âmbito da Secretaria de Estado, as principais funções que 

exerceu foram as de Chefe da Divisão Jurídica, de 1999 a 2001, e Chefe da 
Coordenação-Geral de Organizações Econômicas, de 2007 a 2008. Em outros 
órgãos governamentais onde atuou, foi Assessora-Chefe de Assuntos 
Internacionais da Presidência do Supremo Tribunal Federal, de 2008 a 2010, e 
em 2010 assumiu a assessoria de Cerimonial e Internacional no Tribunal 
Superior Eleitoral.  

 
Em representações diplomáticas do Brasil no Exterior, serviu nas 

Embaixadas em Berlim Oriental, de 1986 a 1987; em Pequim, de 1987 a 1989; 
em Bonn, de 1989 a 1992; em Roma, de 1995 a 1998; em Ottawa, de 2001 a 
2003; e na Embaixada em Washington, de 2003 a 2007.  

 
Em 2001, concluiu o Curso de Altos Estudos do Instituto Rio 

Branco, com a tese: “Cooperação judiciária por via diplomática: avaliação e 
propostas de atualização do quadro normativo”, publicada pela Editora 
Fundação Alexandre de Gusmão em 2004.  

 
É formada em História pela Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (1980) e pós-graduada em História pela Universidade de Paris X, em 
Nanterre (1985).  

 
Consta, do processado, informação anexada pelo Itamaraty sobre a 

República Eslovaca. 
 
Segundo o documento, as relações diplomáticas entre o Brasil e a 

República eslovaca remontam à criação da Tchecoslováquia em 1918, quando 
o Brasil foi o primeiro país da América Latina a reconhecer a independência 
daquele novo país. Posteriormente, com a independência da República 
Eslovaca, em 1993, o reconhecimento do Brasil foi imediato. Porém, apenas 
em 2008 foi instalada a Embaixada residente do Brasil em Bratislava.  

 
Conforme assinala a informação enviada pelo Itamaraty, ainda que 

expressivos resultados tenham sido alcançados desde a abertura da Embaixada 
brasileira em Bratislava, o relacionamento entre os dois países poderia ampliar-
se na esfera da cooperação, sobretudo no que diz respeito ao setor econômico-
comercial e ao setor educacional. Neste contexto, concluiu-se acordo de 
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cooperação diplomática, no âmbito do Instituto Rio Branco, que se encontra 
pronto para assinatura.  

 
O intercâmbio comercial entre Brasil e a Eslováquia obteve 

crescimento significativo na última década. Em novembro de 2011, o volume 
acumulava US$ 175,8 milhões, contra os US$ 9,7 milhões registrados em 
2000. Porém, até agosto de 2011, o Brasil ostentava déficit na balança 
comercial da ordem de US$ 88,1 milhões. 

 
A maior parte dos produtos importados pelo Brasil da Eslováquia é 

da categoria automotiva (carros e peças), enquanto que a Eslováquia importa 
do Brasil motores, bombas, compressores e equipamentos de transmissão.  

 
Existem perspectivas de cooperação entre os dois países na área 

energética, com ênfase em biocombustíveis; na esfera agrícola, há a 
possibilidade de o Brasil colaborar em pesquisa, por intermédio da Embrapa, 
bem como no campo científico-tecnológico.  

 
Em 11 de outubro último o Parlamento da Eslováquia rejeitou as 

regras acordadas para o Fundo Europeu de Estabilidade Financeira – FEEF, o 
que coloca o país em situação desconfortável frente a outros Estados membros 
da Zona do Euro. A Eslováquia é membro da União Européia desde 2004.  

Diante da natureza da matéria ora apreciada, eram essas as 
considerações a serem feitas no âmbito do presente Relatório.  

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator


